
Simonsen defende ida ao 
FMI para evitar recessão 

por Ana Lúcia Magalhões 	plantado", ressaltou o ex- 
do Rio 	 ministro. 

Para o economista, o 
ajuste da economia brasi-
leira deve começar por 
uma completa arrumação 
da política fiscal, que, no 
seu entender, está um pou-
co fora de controle. Quanto 
à reação dos bancos credo-
res á moratória brasileira, 
Simonsen disse que não 
acredita em retaliações. 

"O que vemos até agora 
é que alguns bancos resol-
veram não contabilizar os 
juros da dívida brasileira, 
que não estão sendo pagos, 
como receita, o que é per-
feitamente normal", fri-
sou. O encurtamento das 
nhas de crédito significa, 
na sua opinião, que elas po-
dem ser renovadas todo dia 
ou que podem deixar de ser 
um dia. "O custo da mora-
tória é exatamente o enfra-
quecimento do crédito a 
curto prazo", concluiu. 

"Ir ao Fundo Monetário 
Internacional (FMI) é a 
melhor forma de o Brasil 
evitar a recessão, porque 
hoje um programa do orga-
nismo tem efeitos muito 
menos recessivos." A opi-
nião é do economista e ex-
ministro Mário Henrique 
Simonsen, que considera 
um pouco exótico pensar 
em fazer moratória para 
acelerar o crescimento 
econômico brasileiro. 

Simonsen foi além e disse 
que o Brasil já deveria ter 
recorrido ao FMI. Na sua 
opinião, para fazer um 
ajuste da economia, o go-
verno terá de apresentar 
um plano ao Congresso. 
"Para este plano ter segui-
mento, precisará de apoio 
político, pois, caso contrá-
rio, dificilmente será im- 


